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    – PESSOAL! Agora que temos uma equipe forte e unida, em prol de ajudar animais desaparecidos, maltratados e feridos, precisamos nos organizar melhor. Assim mantermos um grupo estratégico em vários lugares da cidade – dizia Niquito, olhando orgulhoso a sua volta.


    Nos últimos meses ele, Josh e Mel haviam recrutado muitos outros voluntários e conforme os ajudantes aumentavam em número, a desordem também crescia. Havia cachorros de diversos gênios: Os mais bravos, outros mais agitados e ainda os muito, muito calmos. Os mais difíceis eram os que haviam sido treinados por seus tutores para serem agressivos. Esses precisavam de mais ajuda para aprenderem a ter paciência e saber trabalhar em grupo.


    Ninguém era rejeitado por ser diferente. Até o dia que chegou um novo ajudante diferente de todos, em diversas as formas, não apenas no gênio ou cor de pele. E quem causava tamanho alvoroço era o experiente café, um gato maduro que sabia lidar com os contratempos de uma cidade movimentada, inclusive com trânsito problemático como Rio Verde.


    O felino foi aceito de imediato por Josh quando demonstrou interesse em fazer parte da equipe. Eles já haviam brigado algumas vezes no passado e o gato, esperto, deixou Josh na lona. Mas agora eram amigos e queriam ajudar outros amiguinhos necessitados. Josh era um cachorro sábio e estava certo de que Café seria um grande aliado e parceiro. Assim aceitou a parceria imediatamente.
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    – Sabemos que alguns de vocês não estão felizes com a participação do nosso amigo Café. – Josh falou com seriedade, pois não gostava de discriminação entre os animais. – Mas saibam que ele permanecerá conosco, pois é um grande colaborador e está disposto a nos ajudar. E toda ajuda é bem-vinda aqui. Nós sabemos que há muitos pedidos de socorro e nem sempre conseguimos atender de imediato. Com isso pedimos que abandonem seus preconceitos porque aqui não aceitaremos isso. Olhem a sua volta. – Josh sugeriu, mais terno. – Somos de diversas raças e cores. Eu mesmo sou Shih-tzu e o nosso amigo Niquito é um vira-latas. Isso nos torna diferentes na luta por uma condição melhor de vida para nossa espécie?


    Houve alguns murmurinhos, mas logo calaram-se. Josh e Niquito colocaram um ponto final naquela conversa sem futuro.


    – Iremos montar um grupo no centro da cidade, com o Josh, o Lulu e a Tandera. – Apontou Niquito. Outro na parte de cima, com a Mel, a Gigi e o Belete. E, por fim, Café, Thor e eu ficaremos com as ocorrências da parte baixa da cidade. Mas todos poderão ajudar uns aos outros, se for necessário. Eu não vou ficar parado sem nada fazer enquanto meus amigos lá de cima correm e trabalham sozinhos – Concluiu Niquito entusiasmado.


    – Senhores, acabei de receber um chamado da região central e outro da parte baixa da cidade! Dois amiguinhos foram atropelados por carros e estão mal. Precisamos ser rápidos – informou Fubá, o cãozinho responsável encaminhar as notícias que chegavam.


    A equipe de Josh e Niquito se organizou e partiu em seguida. Era uma manhã fria de julho. Havia neblina em vários pontos da cidade. E os heróis sabiam que nesse período eram maiores os indícios de atropelamento de animais. Muitos motoristas não tinham o hábito de ligar o farol alto de seus veículos, ação que ajudaria na orientação dos animais que estivessem passeando por ali.


    Além desse descuido, ainda havia o fato de que, quando acontecia um acidente, muitas vezes as pessoas nem se davam ao trabalho de socorrer os animais feridos por eles. Iam embora sem remorso algum. Por outro lado, sempre havia boas pessoas, que ajudavam a equipe dos Anjos de Patas. Márcia era uma delas. Uma simpática jovem defensora dos animais que, sendo informada de algum atropelamento ou maus tratos, ia imediatamente para o socorro, juntamente com seus parceiros. Todos a conheciam e admiravam por sua dedicação.


    Quando chegaram ao local do primeiro acidente viram um pequeno vira-latas deitado no acostamento da via. Alguém o atropelou e depois abandonou. Josh aproximou-se rapidamente para saber o estado da gravidade do amiguinho.
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    – Colega, você está bem? – Os outros dois ajudantes aproximaram-se em seguida e ajudaram, em busca de alguma escoriação ou fratura nele.


    – Não sinto minha patinha – informou o pequeno vira-latas.


    Lulu foi até a pata traseira da esquerda e tocou suavemente com o seu focinho.


    – Sente alguma coisa agora? – quis saber Lulu.


    – Ai doeu! – reclamou ele.


    Tandera, que era mais sabida, por já ter socorrido muitos animais feridos, analisou o local e chegou à conclusão que havia fraturado o ossinho.


    – Precisamos chamar a atenção de alguma pessoa bondosa para ajudar esse pequeno. – sugeriu ela.


    Os três começaram a latir freneticamente na expectativa de que alguém de bom coração ouvisse. Após alguns minutos e já cansados, mas não vencidos, ouviram o som de um carro se aproximando. Quando parou ficaram animados.
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    – Veja mamãe, o pobrezinho foi atropelado, e os outros cachorrinhos estão ajudando. Vamos também. – A criança abriu a porta rapidamente e saiu do veículo.


    – Tudo bem, filho. Mas não se aproxime demais. Os outros podem pensar que vamos fazer mal ao coleguinha deles e nos morder.


    – São todos bonzinhos mãe. Veja este, já está abanando o rabinho para mim. – comentou a criança, tocando suavemente na cabeça de Josh.


    – Deixe-me ver como ele está, Gilton Júnior – disse ela, abaixando-se. –


    Vamos leva-lo para a clínica veterinária e veremos o que podemos fazer. – ela pegou o cachorrinho acidentado com cuidado e seguiu na direção do carro.


    – Poderíamos levar esses também, mamãe – disse a criança, animada. Não queria deixar os outros ali, sozinhos. Lulu lambeu a mão do menino em agradecimento pela ajuda, quando Gilton Júnior levantava-se para acompanhar a mãe.


    – Já temos a Amy em casa, filho. Esse aqui, caso não consigamos saber de onde veio, ou encontremos um bom lar para ele, teremos que levar conosco. E já está bom, não. E veja eles todos. – Apontou ela. – Parecem muito bem cuidados e certamente tem um lar bem legal, não podemos pegar eles assim sem mais nem menos. Alguma criança poderá sofrer se não voltarem para casa.
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    – Tudo bem, mamãe. Por hoje vamos ajudar esse aqui. – A criança fez um carinho no novo coleguinha, que foi colocado sobre um jornal no banco de trás junto com ele. Partiram, deixando a equipe de salvamento certa de que aquelas pessoas fariam o melhor possível pelo cachorrinho.


    – Caso encerrado por aqui, amigos. Retornamos para nosso abrigo. – finalizou Josh. Voltaram animados e com sentimento de dever cumprido naquele primeiro salvamento do dia.


    Niquito e sua equipe não tiveram tanta sorte quanto a de Josh. Ao chegarem no local do segundo acidente perceberam que o cão acidentado parecia desacordado. Ficaram temerosos e com receio de que ele tivesse morrido. Café se aproximou rasteiro para ver se ele ainda respirava.


    – Ele não me parece nada bem – falou Café, preocupado.
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    Niquito e Thor contornaram o cãozinho ferido para analisar a gravidade. Sempre faziam assim para saber como iniciar os primeiros procedimentos do socorro.


    – Tem razão. O estado dele parece muito grave. Teremos que
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